Identidade

esconder o rosto não significa 
não ser visto: antes 
perdes tu a visão do imprevisto. 
a cintilação momentânea do céu 
a se abrir no fim de tarde. 
a reverberação que arde no 
coração do mundo à volta de ti. 

ocultar tua face não impede 
que o tempo enlace a nós firmes 
a trama dos acontecimentos: antes 
desconheces tu a lição dos momentos. 
a palavra branca flutuando 
às margens do discurso. 
o curso livre do pensamento 
nas águas da sensação. 

cobrir a cara não te livra 
da identidade: antes 
sinaliza o alarde de teu anonimato 
em meio à múltipla solidão. 
a dolência coletiva de tanta cidade 
pela sede que te invade as vestes 
que inventaste em vão.

